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O cristianismo 
num mundo sem 

Deus

©©Lourenço Stelio Rega

O homem prudente O homem prudente 
busca o busca o 

conhecimento ...conhecimento ...

Provérbios 13.16a
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No passado o foco era no No passado o foco era no 
poder e nos cargos ...poder e nos cargos ...

hoje nos resultados e na hoje nos resultados e na 
produtividade.produtividade.

O que fazemos hoje e O que fazemos hoje e 
como reagimos como reagimos ààs s 

tendências tambtendências tambéém m 
poderpoderáá determinar o determinar o 

futuro ...futuro ...
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COMO NASCE UM PARADIGMACOMO NASCE UM PARADIGMA

Um grupo de cientistas colocou cinco macacos Um grupo de cientistas colocou cinco macacos 
numanuma jaula, em cujo centro puseram uma escada jaula, em cujo centro puseram uma escada 

e, sobre ela, um cacho dee, sobre ela, um cacho de bananas.bananas.
Quando um macaco subia a escada para apanhar Quando um macaco subia a escada para apanhar 

as bananas, os cientistas lanas bananas, os cientistas lanççavam um jato de avam um jato de 
áágua fria nos que estavam no chão.gua fria nos que estavam no chão.

Depois de certo tempo, quando um macaco ia subir a Depois de certo tempo, quando um macaco ia subir a 
escada, os outros enchiamescada, os outros enchiam--no de pancadas. no de pancadas. Passado mais Passado mais 

algum tempo, nenhum macacoalgum tempo, nenhum macaco subia mais a escada, subia mais a escada, 
apesar da tentaapesar da tentaçção das bananas. ão das bananas. 

Então,Então, os cientistas substituos cientistas substituííram um dos cinco macacos. ram um dos cinco macacos. 
A primeira coisaA primeira coisa que ele fez foi subir a escada, dela sendo que ele fez foi subir a escada, dela sendo 

rapidamente retiradorapidamente retirado pelos outros, que o surraram. pelos outros, que o surraram. 
Depois de algumas surras, o novoDepois de algumas surras, o novo integrante do grupo não integrante do grupo não 

mais subia a escada. mais subia a escada. 

COMO NASCE UM PARADIGMACOMO NASCE UM PARADIGMA

Um segundo foiUm segundo foi substitusubstituíído, e o mesmo ocorreu, do, e o mesmo ocorreu, 
tendo o primeiro substituto participado, com tendo o primeiro substituto participado, com 
entusiasmo, da surra ao novato.  entusiasmo, da surra ao novato.  Um terceiro Um terceiro 
foifoi trocado, e repetiutrocado, e repetiu--se o fato. Um quarto e, se o fato. Um quarto e, 

finalmente, o finalmente, o úúltimo dosltimo dos veteranos foi veteranos foi 
substitusubstituíído.do.

Os cientistas ficaram, então, com umOs cientistas ficaram, então, com um grupo de grupo de 
cinco macacos que, mesmo nunca tendo tomado cinco macacos que, mesmo nunca tendo tomado 
um banho frio,um banho frio, continuavam batendo naquele que continuavam batendo naquele que 

tentasse chegar tentasse chegar ààss bananas.bananas.

“É“É MA IS FMA IS FÁÁCIL  D ESINTEGRARCIL  D ESINTEGRAR U M U M ÁÁ TOMO D O QU E U M PR ECON CEITO" .TOMO D O QU E U M PR ECON CEITO" .
Albert Einst ein

Se fosse possSe fosse possíível perguntar a algum deles vel perguntar a algum deles 
porque batiamporque batiam em quem tentasse subir a em quem tentasse subir a 

escada, com certeza a resposta seria: "escada, com certeza a resposta seria: "NãoNão sei, sei, 
as coisas sempre foram assim por aquias coisas sempre foram assim por aqui..."..."
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A ponta do Iceberg

A parte A parte 
escondida escondida éé

bem maior e dbem maior e dáá
a sustentaa sustentaççãoão

Um retrato do 
mundo evangélico 

contemporâneo
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Três paradigmas eclesiásticos

ShowLiturgiaAti tudeCelebraCelebraççãoão
Performa nceDiplomaciaFidelidadeSucessoSucesso

ProdutoConquistaDádiv aBênBênççãoão

EsotéricaSensorialExperiencialEspiritualida deEspiritualida de

EmpreendedoresBacharéisPessoas-donsPastoresPastores

GurusCleroSantosMinistrosMinistros
SatisfaçãoAdesãoTransformaçãoConversãoConversão

MassificaçãoAdiçãoMultiplicaçãoCrescimentoCrescimento
MercadoImundoPerdidoMundoMundo

Mailing listInstituiçãoCorpo Viv oEkklesiaEkklesia
PPÓÓSS--MODERNOMODERNOTRADICIONALTRADICIONALN.T.N.T.CONCEITOCONCEITO

Fonte: Ed RenFonte: Ed Renéé KivitzKivitz

Modelos de igrejas - I

relacionamentosregras e regulamentos
enfoca a  comunidadeenfoca sistemas de organização

provisionamentoprodutividade
encora jaexige direitos

valorizaçãoemprego
ministériodinheiro
bênçãosbenefícios, vantagens

busca a habilitaçãobusca o controle
relacionamentostarefas

propósitosprodutos
pessoasprogramas

ComunidadeComunidadeEmpresaEmpresa

Glenn Wagner Glenn Wagner -- Igreja S/AIgreja S/A
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Modelos de igrejas - II

linhas de comunicaçãocronogramas (dead line)
organismoorganização

amizade, convivênciaimagem exterior
dedicaçãodemandas, exigências

vidas como modelo e promotoras 
da publicidade

promoção, marketing
nutrição de vidasnúmeros, estatística

pessoaslucro

processo de crescimento 
pessoal

performance de produtividade
compaixãocompetição

investimento em vidasfilosofia fabril
ministério, discipuladogerência

ComunidadeComunidadeEmpresaEmpresa

Glenn Wagner Glenn Wagner -- Igreja S/AIgreja S/A

Gerente ou pastor?

Busca a plenitude de vida e a 
absoluta dependência de Deus

Busca a auto-satisfação e a 
auto-referência

Guiado por um modelo bíblico 
enraizado na identidade de Cristo 

como o Bom Pastor

Guiado por modelos empresariais, 
construídos sobre fundamentos 

psicológicos e sociológicos

Focaliza pessoas e relacionamentosFocaliza programas
Busca o crescimento das pessoasBusca o crescimento da igreja

Conhece as pessoas e as chama 
pelo seu nome

Transforma pessoas em objetos
Ministério orientado para vidasManagement (gerência)

Busca o encorajamento do rebanhoPreocupado com o funcionamento 
de estruturas e sistemas

Pessoas como prioridadePessoas como objetos, como mão 
de obra, meios para atingir fins

PastorPastorGerenteGerente

Glenn WagnerGlenn Wagner
Igreja S/AIgreja S/A
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Mentalidade comunitária e metropolitana

É mais difícil conhecer todos da 
congregação

É fácil conhecer todos da 
congregação

Menos vo ltada a si mesma, rotação 
mais ampla  entre a li derança leiga, 

menos resistente a mudanças

Tendência de ser vo ltada a si 
mesma, pouca rotação entre a 

liderança leiga, maior resistência a 
mudanças

A congregação é atendi da à
distância

A congregação é atendi da de curta 
distância

Grande escala: equipe, visão, 
organização, instalações, orçamento, 

trabalhos externos, provi são, 
variedade

Escala menor: equipe, visão, 
organização, instalações, orçamento, 

trabalhos externos, provi são, 
variedade

Numerosas famílias se identificam 
entre si

Uma grande família se i dentificam 
c/ o pastor

Elos estreitos entre grupos de 
identificação

Elos estreitos entre o pastor e as 
pessoas

Mentalidade metropolitanaMentalidade metropolitanaMentalidade comunitMentalidade comunitááriaria

Charles R. Charles R. SwindollSwindoll
A noiva de CristoA noiva de Cristo

Mentalidade comunitária e metropolitana

É desafio constante manter a 
atmosfera aqueci da e amistosa

Atmosfera aquecida e amistosa

Lealdade descentralizada, dispersa, 
mais difícil implementar o 

envolvimento

Lealdade à igreja forte, mais fácil 
implementar o envo lvimento

Ênfase na co-participação, equipes 
múltip las, controle di stribuído

Centralização no pastor, contro le 
mais rígido

Administração complexaRelativamente simples de administrar 
e atender

Parte do trabalho delegado a 
especialistas

Trabalho tocado por vo luntários

Mentalidade metropolitanaMentalidade metropolitanaMentalidade comunitMentalidade comunitááriaria

Charles R. Charles R. SwindollSwindoll
A noiva de CristoA noiva de Cristo
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MinistMinistéério Pastoral Batista no Brasilrio Pastoral Batista no Brasil
13%    o exercício do pastorado empob receu a vida familiar
10%    a igreja já foi responsável por d esastres família do pastor
61%    se sente incapaz para o exercí cio do minis tério
16%    o trein amento recebido no seminário pouco tem servido no ministério
30%    se sente mais inferiori zado hoje do que no passado. Se pudesse              

voltar atrás mudaria muita coisa na vida e ministério
9%    não tem nenhum amigo d e verdad e

51%    tem de 1 a 5 amigos de verdad e
8%   se pudesse deixaria o minis tério e procuraria ou tro meio de sob revivência
6%   já teve envolvimento sexual com pessoas da igreja

14%    quase teve envolvimento sexual
38%    não tem desenvolvido u ma perspectiva de vida para daqui cinco an os
77%    não está contente e satisfeito com o tempo que investe na vida devocional
62%    não tem culto domésti co regularmente em seu lar
78%    não está satisfeito com a auto-disciplina no uso do tempo
88%    tem facilidade em perdoar os que ofend em

PesquisaPesquisa©© fei ta por Lourenfei ta por Lourençço S telio Regao S telio Rega
511 past ores/CBB 511 past ores/CBB –– 1997/20001997/2000

O dilema em ser membro da igreja
üüMembros da igreja = Membros da igreja = leigosleigos

ll Os não treinadosOs não treinados
ll Mão de obra para mobilizar a inteligência do pastor (Mão de obra para mobilizar a inteligência do pastor (expertexpert

no assunto no assunto ““igrejaigreja””))
ll Surgimento dos mitos do ministSurgimento dos mitos do ministéério pasto ralrio pasto ral

üü EclesiologiaEclesiologia--teolteolóógica = concepgica = concepçção do oficialatoão do oficialato
ll Pastor = primazia // DiPastor = primazia // Diááconos = serviconos = serviççais ou vigilantes ais ou vigilantes 

üü Redescoberta dos dons = devoluRedescoberta dos dons = devoluçção ao membro comum ão ao membro comum 
da igreja o direito de exercer o seu papel no reino e na da igreja o direito de exercer o seu papel no reino e na 
igrejaigreja
üü Crescimento de fiCrescimento de fiééis com formais com formaçção universitão universitáária, ria, 

profissionais liberais, executivos ou mesmo empresprofissionais liberais, executivos ou mesmo empresááriosrios
üü Para a lPara a lóógica do mercado o membro da igreja gica do mercado o membro da igreja éé: : 

recurso humano, mão de obra, cliente exigenterecurso humano, mão de obra, cliente exigente
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PrincPrincíípios bpios bííblicosblicos
vs.

EspEspíírito da rito da éépocapoca

LLóógica e racionalidade do mercadogica e racionalidade do mercado
como impulsor dominantecomo impulsor dominante

EdificaEdificaçção da ão da 
igrejaigreja

Crescimento da Crescimento da 
igrejaigreja

AlvoAlvo

Rede de Rede de 
relacionamentosrelacionamentos

Estruturas Estruturas 
eclesieclesiáásticassticas

AmbienteAmbiente
PastorearPastorearCumprir tarefasCumprir tarefasPropPropóósitosito

ParadigmaParadigma
bbííblicoblico

ParadigmaParadigma
do Mercadodo Mercado

ItensItens

Fonte: Ed René K ivitz, Ass em blé ia da CBESP, S ão J osé dos Cam pos, 26J ul2001
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Escola Macedo de Escola Macedo de managementmanagement

Atende especialmente os náufragos da classe 
média (média-baixa e média-média)

Nicho de Nicho de 
mercadomercado

Pastor não precisa saber muita coisa, basta 
aprender a exorcizar, tirar coleta, curar, etc.

Treinamento Treinamento 
onon--thethe--jobjob

A Universal quer sua tropa em movimentoJobJob--rotationrotation

Autonomia para pastores, mas com 
centralização da gestão

EmpowermentEmpowerment e e 
centralizacentralizaççãoão

Salário fixo mais porcentagem da 
arrecadação

RemuneraRemuneraçção ão 
por resultadospor resultados

Cada templo/pastor têm metas de volumeProdutividadeProdutividade

Rapidez em conseguir aprender mudanças 
ambientais e reagir a elas

LearningLearning
organizationorganization

Oferece bens simbólicos da salvaçãoFoco no clienteFoco no cliente

Os 7 pecados do Capital e outr as pervers ões empr esari aisOs 7 pecados do Capital e outr as pervers ões empr esari ais, Thom az , Thom az WoodWood Jr, Jr, 
São Paulo: São Paulo: Makr onMakr on, (1999), pg. 53, (1999), pg. 53

üQualidade total vs. total da qualidade 
üRecursos humanos ou humanos com 

recursos?
üProdutividade e do consumo: Consumo, logo 

existo!
üCrescimento visível e mensurável como 

indicador de produtividade e competência
üLógica do laboratório
üVisão contábil, fabril, produtiva, utilitária vs. 

visão no mundo de significância histórica e 
do sujeito (em se u estado espiri tual, psic ológico/ mental, biol ógic o e material )

Racionalidade e lRacionalidade e lóógica gica 
contemporâneascontemporâneas
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MinistMinistéério orientado por uma visão ...rio orientado por uma visão ...

ênfase em relacionamentos, para 
depois pensar em tarefas 

ênfase em tarefas, atividade
vida extensavida intensa

construção histórica do ministérioprodutividade no ministério

procura envolver as pessoas que 
ainda não aderiram à visão

deixa de lado as pessoas que não 
cooperam, "é perda de tempo se 

preocupar com elas"

a visão do grupo é válida?os resultados foram alcançados?

busca compreender porque elas não 
estão produzindo

vê se elas estão produzindo

conta todos por olhar para o 
potencial das pessoas

conta as pessoas que estão 
trabalhando

vê as pessoasconta as pessoas

olha para o futuro em busca dos 
resultados palpáveis e visíveis

resultados palpáveis e visíveis

HISTHISTÓÓRICARICACONTCONTÁÁBILBIL

MinistMinistéériorio

reino de Deusreino de Deus

vidavida

igrejaigreja
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Pergunta matriz:Pergunta matriz:
Isso funciona?Isso funciona?

Antes disso, não Antes disso, não 
deveria ser:deveria ser:

Isso Isso éé bbííblico?blico?

Não seria mais Não seria mais úútil primeiro til primeiro 
buscar os princbuscar os princíípios bpios bííblicos blicos 
fundamentais que indicam a fundamentais que indicam a 

natureza e missão da igreja natureza e missão da igreja –– a a 
anatomia da igrejaanatomia da igreja -- para depois para depois 
estabelecer a contextualizaestabelecer a contextualizaçção da ão da 
prpráática ministerial, do modelo de tica ministerial, do modelo de 
igreja, das formas e prigreja, das formas e prááticas ticas 

litlitúúrgicas ?rgicas ?
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Modelos e princModelos e princíípiospios

Enquanto o procediEnquanto o procedi--
mento que se baseia mento que se baseia 
numa igrejanuma igreja--modelo modelo 
chamachama--se se imitaimitaççãoão, o , o 
procedimento procedimento baseabasea--
dodo em princem princíípios pios comcom--
sistesiste em dois passos: em dois passos: 
dedudeduççãoão e e aplicaaplicaçção ão 
para cada casopara cada caso..

Christian A. Christian A. SchwarzSchwarz
O desenvolv imento nat ural da igre jaO desenvolv imento nat ural da igre ja, , 
Curitiba : Curitiba : Ev angEv ang. Esperan. Esperançça, (1997), a, (1997), 
pg. 17.pg. 17.

O subO sub--solo de nossa formasolo de nossa formaçção/aão/açção ão 
®® Nossa heranNossa herançça do protestantismo conversionistaa do protestantismo conversionista
®® Salvacionismo Salvacionismo –– foco na salvafoco na salvaçção ão -- soteriocentrismosoteriocentrismo

®® FormaFormaçção teolão teolóógica protestante no Brasil gica protestante no Brasil –– sua sua 
origem, conteorigem, conteúúdo, ênfases e tensõesdo, ênfases e tensões

®® Nossa teologia, prNossa teologia, prááticas eclesiticas eclesiáásticas e sticas e 
litlitúúrgicas orientadas pelo salvacionismorgicas orientadas pelo salvacionismo

®® Perdas & ganhosPerdas & ganhos
-- ganhos em miss õesganhos em miss ões
-- perdas em formaperdas em formaçção de v idasão de v idas
-- perdas em não termos a inte gralidade do ev angelhoperdas em não termos a inte gralidade do ev angelho
-- Ex.: Ex.: ressurreiressurreiçção: fato perifão: fato perifééric o, inclusiv e historiogrric o, inclusiv e historiográáficofico
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O subO sub--solo de nossa formasolo de nossa formaçção/aão/açção ão 
®® PragmatismoPragmatismo

-- Isso funciona?Isso funciona?
-- ““OcupacionismoOcupacionismo””: cristianismo = trabalho : cristianismo = trabalho àà gerador de v idagerador de v ida

®® ““RationalRational choicechoice”” –– StarkStark & & BainbridgeBainbridge
-- Seres huma nos buscam o que Seres huma nos buscam o que éé gra tificante e ev itam o gra tificante e ev itam o 
dispendiosodispendioso
-- Busca de recompe nsa pelo me nor cus toBusca de recompe nsa pelo me nor cus to
-- Religião: sistemas de compe nsadoresReligião: sistemas de compe nsadores

®® RevelaRevelaçção ão ““regressivaregressiva””?!?!??!?!?
-- ddíízimo zimo –– negociata com Deus ??negociata com Deus ?? ((““rationalrational choicechoice””?!?)?!?)
-- templo templo –– habi tahabi taçção do sagrado?!? ão do sagrado?!? ––sagra do v s. profano??sagra do v s. profano??
-- v oluntarismo v s. v oluntarismo v s. legalismolegalismo operacionaloperacional ((““v ocê tem de ...v ocê tem de ...””))
-- por dev er ou por por dev er ou por ““prazerprazer””? (cap? (capíí tulo tulo ÉÉtica de Paulo no liv ro ...)tica de Paulo no liv ro ...)

®® Vamos rever tudo desde o inVamos rever tudo desde o iníício?cio?

Modelos e alternativasModelos e alternativas
de igrejas de igrejas 

e ministe ministéériorio
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Modelos predominantes
sobre a igreja

Proposta 
teológica que é
o fundamento 

para o 
desenvolvimento 

natural da 
igreja

Instituições, 
programas e 
métodos são 

menosprezados

Instituições, 
programas e 
métodos são 

supervalorizados

Modelo
Natural

Modelo da 
Espiritualização

Modelo 
Tecnocrático

Chri stian A. Chri stian A. SchwarzSchwarz, , O desenvolvimen to natu ral da Igrej aO desenvolvimen to natu ral da Igrej a,,
Curitiba: Edi tora  EvangCuritiba: Edi tora  Evangéélica Esp eranlica Esp erançça, s.d., pg.  14a, s.d., pg.  14

Embora haja reuniões de igrejas Embora haja reuniões de igrejas 
que adotam o mesmo modelo para que adotam o mesmo modelo para 
troca de experiências ... nenhum troca de experiências ... nenhum 

dos modelos contempla a dos modelos contempla a 
cooperatividadecooperatividade em igrejas locais.em igrejas locais.

A identificaA identificaçção entre as igrejas poderão entre as igrejas poderáá deixar deixar 
de ser a filiade ser a filiaçção ão denominacionaldenominacional/doutrin/doutrináária, ria, 

para ser a partir do modelo adotado ...para ser a partir do modelo adotado ...
Que mudanQue mudançças isso provocaras isso provocaráá no futuro no futuro 

prpróóximo?ximo?



16

üü Todas as alternativas comeTodas as alternativas começçam por afirmar am por afirmar 
que seguem o NT que seguem o NT –– muitas negam ser muitas negam ser 
modelosmodelos

üü Compre o nosso kit e faCompre o nosso kit e façça o seu avião a o seu avião 
decolar!!!decolar!!!

üü Quase todos os modelos utilizam os dons, Quase todos os modelos utilizam os dons, 
mas a maioria cai no vmas a maioria cai no víício do protestantismo cio do protestantismo 
conversionista focando o conversionista focando o salvacionimosalvacionimo e sua e sua 
teologia teologia soteriocêntricasoteriocêntrica. . 

üü Por isso mesmo, geralmente a missão da Por isso mesmo, geralmente a missão da 
igreja igreja éé orientada para a evangelizaorientada para a evangelizaçção e não ão e não 
na missão integralna missão integral

üü Quais seriam os riscos de cada modelo para Quais seriam os riscos de cada modelo para 
o futuro da igreja?o futuro da igreja?

Quais os riscos de cada Quais os riscos de cada 
modelo/alternativa ?!?!modelo/alternativa ?!?!
üüUma Uma igreja em cigreja em céélulalula não desintegraria uma não desintegraria uma 
comunhão geral da comunidade?comunhão geral da comunidade?
üü Uma Uma igreja por propigreja por propóósitosito não seria uma APO não seria uma APO 
((AdministraAdministraçção Por Objetivosão Por Objetivos) eclesi) eclesiáástica / stica / 
uma corporauma corporaçção em vez de comunidade?ão em vez de comunidade?
üüA A Rede MinisterialRede Ministerial não geraria uma estrutura não geraria uma estrutura 
verticalizadaverticalizada com base nas especificacom base nas especificaçções ões 
dos dons e bolsões de dons (feudos?), em dos dons e bolsões de dons (feudos?), em 
que as pessoas diriam que as pessoas diriam este não este não éé o meu dom, o meu dom, 
não conte comigonão conte comigo? ? 
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Novos Modelos de IgrejasNovos Modelos de Igrejas
Desenvolvimento 

Natural
Igreja com 
Propósitos

Igreja em 
Células

Rede 
Ministerial

üüFoco na estrutura, no Foco na estrutura, no 
indivindivííduo dentro da duo dentro da 
estrutura. estrutura. 
üüUm inventUm inventáário rio éé feito feito 
entre 30 membros da entre 30 membros da 
igreja escolhidos pelo igreja escolhidos pelo 
pastor, saberia ele pastor, saberia ele 
escolher as melhores escolher as melhores 
pessoas, do ponto de pessoas, do ponto de 
vista da exatidão?vista da exatidão?
üüPara muitos o Para muitos o 
processo de anprocesso de anáálise lise 
poderpoderáá ser considerado ser considerado 
muito demorado. muito demorado. 
Teriam paciência para Teriam paciência para 
isso? isso? 

üüUma igreja por Uma igreja por 
proppropóósito não sito não 
seria uma APO (*) seria uma APO (*) 
eclesieclesiáásticastica

(*) APO (*) APO ––
AdministraAdministraçção por ão por 
obj etiv os: obj etiv os: éé uma uma 
abordagem histabordagem históórica da rica da 
administraadministraçção. Vej a ão. Vej a 
sobre isso nos liv ros de sobre isso nos liv ros de 
TGA (Teoria Geral da TGA (Teoria Geral da 
AdministraAdministraçção).ão).

Uma igreja Uma igreja 
em cem céélula lula 
não não 
desintegraria desintegraria 
uma uma 
comunhão comunhão 
geral da geral da 
comunidade?comunidade?

Pode se Pode se 
transformar transformar 
numa arma numa arma 
letal para a letal para a 
igreja se as igreja se as 
pessoas pessoas 
simplesmente simplesmente 
comecomeççarem a arem a 
dizer dizer este não este não éé
o meu dom, o meu dom, 
esta não esta não éé a a 
minha paixão, minha paixão, 
esta tarefa não esta tarefa não 
éé comigocomigo..

Alguns riscos Alguns riscos 

Um exercUm exercíício: aliste num papel cio: aliste num papel àà parte os risco s qu e vo cê pod e perceb er parte os risco s qu e vo cê pod e perceb er em cad a em cad a 
alt ernativa e passe ao p releto r antes do talt ernativa e passe ao p releto r antes do t éérmino dest a p alest ra. rmino dest a p alest ra. 

Como tudo comeComo tudo começçou?ou?
O reino de Deus (desde o Éden)

Então, por que estamos aqui?Então, por que estamos aqui?

­­ O mundo não surgiu do acasoO mundo não surgiu do acaso
­­ HHáá um sentido na vidaum sentido na vida
­­ Somos mais do que corpo e almaSomos mais do que corpo e alma
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Como tudo comeComo tudo começçou?ou?
Por que ou para que estamos aqui?

Muitos crentes acreditam que 
estamos aqui somente  para 

sermos salvos ...
libertos das labaredas do Inferno.

Como se a salvação fosse 
uma apólice de seguro 

contra o fogo do Inferno.

Para que fomos criados?Para que fomos criados?

A – Z        = na verdade, este é o TODO
B – C – D = é apenas parte

AA
Deus nos criouDeus nos criou
para ... (Z)         para ... (Z)         GnGn 1,21,2

ZZ
Vivermos paraVivermos para
a gla glóória de Deusria de Deus

Is 43.7Is 43.7

BB
GnGn 33

CC
RmRm 3.233.23

DD

2 Co 5.152 Co 5.15

1 Co 10.311 Co 10.31

B – C – D = di zemos que é o TODO do Evangelho – “Salvacionismo”

Esse d iagrama fo i ins pir ado em DeV er n Fromk e, O supr em o 
propós ito, São Paulo: ELO, 1980.
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A igreja e o reino de DeusA igreja e o reino de Deus
•• A igreja não A igreja não éé uma opuma opçção ou alternativa ão ou alternativa 
•• A igreja A igreja éé a agência de Deusa agência de Deus
•• A igreja A igreja éé a comunidade do povo de Deusa comunidade do povo de Deus
•• ÉÉ em seu ambiente que cada salvo desenvolve em seu ambiente que cada salvo desenvolve 

sua vida para viver para a glsua vida para viver para a glóória de Deusria de Deus
•• A igreja somos nA igreja somos nóós, não o templo!!!!!s, não o templo!!!!!

Afinal, para que existe a 
igreja???

Lourenço Stel io Rega©

Missão Tridimensional da IgrejaMissão Tridimensional da Igreja

PastorPastor--mestre, mestre, 
profeta, (mprofeta, (múúsico), sico), 
etc.etc.

Evangelista, missionEvangelista, missionáário, todos os crentes rio, todos os crentes 
como testemunhas; assistente socialcomo testemunhas; assistente social

mestre, administrador, mestre, administrador, 
llííder, conselheiro, der, conselheiro, 
didiááconos, assistente conos, assistente 
social, pastorsocial, pastor--mestre, mestre, 
etc.etc.
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Lourenço Stelio Rega©

apostolado (missionário), evangelização, 
todos os crentes como testemunhas (A t 1.8)

Mt 28.19Proclamar o EvangelhoProclamar o Evangelho

administração/l iderançaRm 12.8; 1 
Co 12.28

Administrar suas atividadesAdministrar suas atividades

pastora lAt 2.42-47; 
4.32

Promover comunhãoPromover comunhão

pastoral, aconselhamento (exortar), 
assistência social (exerce r misericór -dia), 
diaconato (servi ço, diaconia)

Gl 6.1-10Dar assistência aos crentes: Dar assistência aos crentes: 
espiritual e  materialmenteespiritual e  materialmente

pastora l, ensinoEf 4.11,12Treinar os crentes para uma Treinar os crentes para uma 
vida operacional frutvida operacional frutííferafera

pastora l, ensinoMt 28.20Ensinar aos crentesEnsinar aos crentes

pregação (profecia), e ns inoHb 10.25Admoestar aos crentes Admoestar aos crentes 
quanto quanto àà vontade de Deusvontade de Deus

música , pastoralAt 2.42ss; 1 
Co 10.31

Adorar a DeusAdorar a Deus
Algumas áreas envolvidasTextosAtividades contínuas

ATIVIDADES CONTATIVIDADES CONTÍÍNUAS DA IGREJANUAS DA IGREJA

Lourenço Stelio Rega©

MissionMissionáário vai para o campo distante e todos rio vai para o campo distante e todos 
devem  ser evangelistas no campo local ou pelo devem  ser evangelistas no campo local ou pelo 
menos menos ““conviteirosconviteiros””

Proclamar o EvangelhoProclamar o Evangelho
Cen trali zar em missões e evangeli zaCen trali zar em missões e evangeli zaççãoãoAdministrar suas atividadesAdministrar suas atividades

Reuniões facilitadoras para atrair pessoas para Reuniões facilitadoras para atrair pessoas para 
serem evangelizadasserem evangelizadas

Promover comunhãoPromover comunhão

Assistên cia social como meio para ganhar Assistên cia social como meio para ganhar 
pessoas para Cris topessoas para Cris to

Dar assistência Dar assistência ààs pessoas: s pessoas: 
espiritual e  materialmenteespiritual e  materialmente

Treinar o crente na congregaTreinar o crente na congregaçção/fren te ão/fren te 
missionmissionáária a evangeli zarria a evangeli zar

Treinar os crentes para uma Treinar os crentes para uma 
vida operacional frutvida operacional frutííferafera

Mostrar como se ganha uma p essoa para Mostrar como se ganha uma p essoa para 
Cris toCris to

Ensinar aos crentesEnsinar aos crentes

Admoestar os crentes para Admoestar os crentes para 
evangelizar e  ganhar almasevangelizar e  ganhar almas

Admoestar aos crentes quanto Admoestar aos crentes quanto 
àà vontade de Deusvontade de Deus

Culto para evangelizarCulto para evangelizarAdorar a Deus Adorar a Deus -- cultoculto
SalvacionismoAtividades contínuas

ATIVIDADES CONTATIVIDADES CONTÍÍNUAS DA IGREJANUAS DA IGREJA



21

Os dons do Novo TestamentoOs dons do Novo Testamento

Pas toresPas tores--(Mestres)(Mestres)

ApApóóstolosstolos

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

(Pastores )(Pastores )--Mes tresMes tres

--

Profe tasProfe tas

EfEféésiossios 4.114.11

Pas tores(Pas tores(PresbPresb//BpBp ))

Servi rServi r

Falar (orFalar (orááculos)culos)

1 Pedro 4.101 Pedro 4.10--11; 5.211; 5.2

------

ApApóóstolosstolos----

Interpr. LInterpr. LíínguasnguasInterpr. LInterpr. Líínguasnguas--

Variedade LVariedade LíínguasnguasVariedade LVariedade Líínguasnguas--

--DiscernDiscern. Esp. Espííri tosri tos--

OperaOperaçção Milagresão MilagresOperaOperaçção Milagresão Milagres--

Dons de curarDons de curarDons de curarDons de curar--

--FFéé (operan te)(operan te)--

--Pala vra Pala vra ConhecimConhecim..--

--Pala vra SabedoriaPala vra Sabedoria--

SocorrosSocorros--Exercer Exercer Mise ricMise ric..

Gove rnosGove rnos----

----PresidirPresidir

----ContribuirContribuir

----ExortarExortar

Mes tresMes tres--EnsinarEnsinar

----Minis tMinis téério (rio (didiáácc..TmTm//T tT t))

Profe tasProfe tasProfe ciaProfe ciaProfe ciaProfe cia

1 Cor 12.281 Cor 12.28--30301 Cor 12.81 Cor 12.8--1010Rom 12.6Rom 12.6--88

A dinâmica do ministA dinâmica do ministéério totalrio total

Cristo
deu

Apóstolos
Profetas
Evangelistas
Pastores/ Mestres

o aperfeiçoamento
dos santos

para a obra
do ministério

para a edificação
da igreja

Efésios 4.11

Hoje

Visão bíblica

Cristo
deu

os
SANTOS

Apóstolos
Profetas
Evangelistas
Pastores/ Mestres

honrar
obedecer
sustentar
v elar

que v ão
trabalhar

para a
igreja crescer
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Crescimento da igrejaCrescimento da igreja

O que isso?O que isso?

ü No NT edificação da igreja = fruto da ação humana; 
crescimento da igreja = resultado da operação divina. 

Compare Ef 4.11-16 com 1 Co 3.4-10 (6,7) e Cl 2.19. 
ü O NT fala que a igreja crescia como se fosse algo natural

(At 5.14; 9.31; 12.24; 19.20).
ü É o edifício bem ajustado que cresce para santuário  

dedicado ao Senhor (Ef 2.21). 
ü Quando cada parte cumpre seu papel (dons) e há

ajustamento no corpo, ele é edificado (Ef 4.15,16).
ü O Senhor é que nos faz  crescer e aumentar em amor uns 

para com os outros e para com todos (1 Ts 3.12).
ü O crescimento deve ser motivado por nós  quando 

devemos crescer na graça e conhecimento de nosso 
Senhor e Salvador Jesus Cristo (2 Pe 3.18). 

Crescimento ou edificaCrescimento ou edificaçção da igreja?ão da igreja?
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O crescimento na lO crescimento na lóógica do gica do 
mercado e na lmercado e na lóógica do reinogica do reino

Quais os princQuais os princíípios que pios que 
induzem ao induzem ao 
crescimentocrescimento

Como convencer as Como convencer as 
pessoaspessoas

O que estO que estáá impedindo o impedindo o 
crescimentocrescimento

O que fazer para O que fazer para 
crescercrescer

Deixe crescerDeixe crescerFaFaçça crescera crescer
LLóógica do Reinogica do ReinoLLóógica do Mercadogica do Mercado

ORGÂNICOORGÂNICOQUALITATIVOQUALITATIVOQUANTITATIVOQUANTITATIVO

operacionalétnico
influência socialvivencialgeográfico

convivencialdoutrinalnumérico

TIPOS DE CRESCIMENTO DA IGREJATIPOS DE CRESCIMENTO DA IGREJA

Lourenço Stelio Rega©

DESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTO
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Qual Qual éé a estrata estratéégia de agia de aççãoão
da igreja?da igreja?

D I S C I P U L A D O !!!D I S C I P U L A D O !!!

D I S C I P U L A D O !!!D I S C I P U L A D O !!!

Ir Ir àà igrejaigreja Ouvir um sermãoOuvir um sermão
Trabalhar na igrejaTrabalhar na igreja

Evangeli zarEvangeli zar
Fazer rob ôs iguaisFazer rob ôs iguais

Estudar a BEstudar a Bííblia juntosblia juntos

Caminhar jun tosCaminhar jun tos
Enfrentar Enfrentar 
barrei rasbarrei ras
juntosjuntos

Buscar alvos comunsBuscar alvos comuns

CompanheirismoCompanheirismo

Levar a cargasLevar a cargas
uns dos outrosuns dos outros

Partilhar a vidaPartilhar a vida
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DISCIPULADO   DISCIPULADO   éé
TransfusãoTransfusão
vivencialvivencial

VidasVidas
formando vidasformando vidas

DISCIPULADODISCIPULADO
TRANSMITE a pessoas TRANSMITE a pessoas fifiééisis e e capazescapazes para tambpara tambéém m 

instruir a OUTROSinstruir a OUTROS (2 (2 TmTm 2.2)2.2)

PAULOPAULO TIMTIMÓÓTEOTEO OUTROSOUTROS

Sede meus imitadores, como eu também sou de Cristo. (1 Co 11.1)

OUTROSOUTROSPAULOPAULOCRISTOCRISTO
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O que esperaO que espera

a igreja de Jesus Cristoa igreja de Jesus Cristo

CINCO JANELAS PARACINCO JANELAS PARA
A IGREJA DO SA IGREJA DO SÉÉCULO XXICULO XXI

åå LideranLiderançça efetivaa efetiva
liderança proativa, descentrali zada, orientada por processos e resultados em 
vez de por atribuições

ççMobilizaMobilizaçção de todos (ão de todos (““leigoleigo””))
ministério orientado/baseado nos dons, todos são ministros/vocacionados

éé Culturalmente sensCulturalmente sensíívelvel
contextualiza ção à luz dos princípios bíblicos; cultura relevante, mas não 
normativa

èè Comunidade autênticaComunidade autêntica
as pessoas precisam de oportunidades, mas nem sempre de programas; cuidado, 
ensino, admoesta ção, amadurecimento

êê Visão global do Reino de DeusVisão global do Reino de Deus
esta aberta para parcerias e alian ças interdenominacional com o propósito de 
cumprir a Missão, local e globalmente; deverá ter precisa sua convicção 
doutrinária e firmeza nas Escrituras

Fon teFon te: L eadership N etwor k (NEXT, de zembro/97)  http://: L eadership N etwor k (NEXT, de zembro/97)  http:// www.l eadnet.orgwww.l eadnet.org//
TraduTraduçção e adaptaão e adaptaçção: Lourenão: Lourençço Stelio Regao Stelio Rega

http://www.leadnet.org
http://www.leadnet.org
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grande Comportamento institucional
dif iculdade CULTURACULTURA

Comportamento/experiência
certo graucerto grau ESTILO DE VI DAESTILO DE VI DA

dede
dif iculdadedif iculdade Relacionamentos

CORACORA ÇÇÃOÃO

ffáácilcil Conhecimento
MENTE     1º 2º 3º 4º

NNÍÍVEIS DE MUDANVEIS DE MUDANÇÇASAS

grandegrande
mméédiodio
mméédiodio

ffáácilcil
nníível de dificuldadevel de dificuldade

CULTURACULTURA44ºº
ESTILO DE VIDAESTILO DE VIDA33ºº

CORACORAÇÇÃOÃO22ºº

MENTEMENTE11ºº
requ er mudanrequ er mudançça dea deNNíívelvel

Fonte: Fonte: http://www.leadnet.org/allthingsln/archi ves/ChampsF ax/f ax42.asphttp://www.leadnet.org/allthingsln/archi ves/ChampsF ax/f ax42.asp
Traduzido  e adaptado  do  In glês por LourenTraduzido  e adaptado  do  In glês por Lourençço  Stel io  Rega o  Stel io  Rega 

Para pensarPara pensar
üü A igreja A igreja éé mais do que organizamais do que organizaççãoão
üü A igreja A igreja éé mais do que atividade/trabalho ou  eventomais do que atividade/trabalho ou  evento
üü A igreja A igreja éé mais do que estatmais do que estatíísticastica
üü Muito do que Muito do que éé igreja igreja éé difdifíícil de mensurar, pois trabalhamos cil de mensurar, pois trabalhamos 

com vidas (que são varicom vidas (que são variááveis nãoveis não--lineares)lineares)
üü A porta do cA porta do cééu u éé estreita (Mt 7.13,14)estreita (Mt 7.13,14)
üü Pensar em crescimento/desenvolvimento da igreja em termos Pensar em crescimento/desenvolvimento da igreja em termos 

do NT em vez da ldo NT em vez da lóógica do mercado/pragmatismogica do mercado/pragmatismo
üü ÉÉ preciso cuidado para evitar a autopreciso cuidado para evitar a auto--confianconfiançça em nossas a em nossas 

capacidades deixando de lado o poder de Deuscapacidades deixando de lado o poder de Deus
üü Se a obra Se a obra éé de Deus, precisamos seguir seus princde Deus, precisamos seguir seus princíípiospios
üü MudanMudançças no rumo da igreja devem ser feitas sem traumas e as no rumo da igreja devem ser feitas sem traumas e 

divisões (ciclo de vida de projetos divisões (ciclo de vida de projetos -- ccurva do sino / sigmurva do sino / sigmóóide)ide)

http://www.leadnet.org/allthingsln/archives/ChampsFax/fax42.asp
http://www.leadnet.org/allthingsln/archives/ChampsFax/fax42.asp
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Por que não mudar?Por que não mudar?

Aqui estAqui estáá o mais puro exemplo de como temos, muitas v ezes, de nos o mais puro exemplo de como temos, muitas v ezes, de nos 
adaptar adaptar àà ati tudes toma das no passado:ati tudes toma das no passado:

A bitola das ferrov ias (distância entre os dois trilhos) nos EstA bitola das ferrov ias (distância entre os dois trilhos) nos Esta dos a dos 
Unidos Unidos éé de 4 pde 4 péés e 8,5 polegadas. s e 8,5 polegadas. 

Por que esse nPor que esse núúmero foi utilizado? Porque era esta a bitola das mero foi utilizado? Porque era esta a bitola das 
ferrov ias inglesas e como as americanas foram c onstruferrov ias inglesas e como as americanas foram c onstruíídas pelos das pelos 

ingleses, esta foi a medida utiliza da. ingleses, esta foi a medida utiliza da. 

Por que os ingleses usav am esta medida? Por que os ingleses usav am esta medida? 
Porque as empresas inglesas que construPorque as empresas inglesas que construííam os v agões eram as am os v agões eram as 

mesmas que construmesmas que construííam as carroam as carroçças, antes das ferrov ias e se as, antes das ferrov ias e se 
utilizav am dos mesmos ferramentais das carroutilizav am dos mesmos ferramentais das carroçças.as.

Por que das medidas (4 pPor que das medidas (4 péés e 8,5 polegadas ) para as carros e 8,5 polegadas ) para as carroçças?as?
Porque a dis tância entre as rodas das carroPorque a dis tância entre as rodas das carroçças dev eria serv ir para as dev eria serv ir para 

as estradas antigas da Europa, que tinha m esta medida. as estradas antigas da Europa, que tinha m esta medida. 
E por que tinham esta me dida? E por que tinham esta me dida? 

Por que não mudar?Por que não mudar?

Porque essas estradas foram abertas pelo antigo impPorque essas estradas foram abertas pelo antigo impéério romano, rio romano, 
quando de suas conquistas, e tinham as medidas baseadas nas quando de suas conquistas, e tinham as medidas baseadas nas 

antigas antigas bigasbigas roma nas.roma nas.

E por que as medidas das E por que as medidas das bigasbigas foram de finidas assim?foram de finidas assim?
Porque fora m feitas para acomodar dois Porque fora m feitas para acomodar dois trazeirostrazeiros de cav alos! de cav alos! 

Finalmente... Finalmente... 
O ônibus espacial americano, o O ônibus espacial americano, o SpaceSpace ShuttleShuttle, utiliza dois tanques de , utiliza dois tanques de 
combustcombustíív el sv el sóólido (SRB lido (SRB -- SolidSolid Rocke tRocke t BoosterBooster) que são fabrica dos ) que são fabrica dos 
pela pela Thiok olThiok ol, em , em UtahUtah. Os engenheiros que os projetaram queriam . Os engenheiros que os projetaram queriam 

fazêfazê--lo mais largo, porlo mais largo, poréém tinha m a limitam tinha m a limitaçção dos tão dos túúneis das ferrov ias neis das ferrov ias 
por onde eles seriam trans portados, os quais tinham s uas medidaspor onde eles seriam trans portados, os quais tinham s uas medidas
baseadas na bitola da linha. Conclusão: O exemplo mais av anbaseadas na bitola da linha. Conclusão: O exemplo mais av anççado ado 

da engenharia mundial em design e tecnologia acaba sendo a fetadoda engenharia mundial em design e tecnologia acaba sendo a fetado
pelo tama nho do traseiro do cav alo da Roma antiga.pelo tama nho do traseiro do cav alo da Roma antiga.
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SSóó uma coisa torna um sonho uma coisa torna um sonho 
impossimpossíível: o medo de fracassarvel: o medo de fracassar

(anônimo)

Quem não reflete se torna vQuem não reflete se torna víítima tima 
das ideologias e tendências de das ideologias e tendências de 

cada cada éépocapoca
(anônimo)

Estamos num novo sEstamos num novo sééculo, num culo, num 
novo milênio, assim, o cristão, novo milênio, assim, o cristão, 

especialmente os lespecialmente os lííderes, precisam deres, precisam 
interpretar as entrelinhas de seu interpretar as entrelinhas de seu 

momento, as mudanmomento, as mudançças dos as dos 
paradigmas na atualidade e saber paradigmas na atualidade e saber 
como tudo isso influencia nossa como tudo isso influencia nossa 

vida.vida.

Quem não reflete se torna vQuem não reflete se torna víítimatima
das ideologias!!!das ideologias!!!
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Web-site:
www.etica.pro.brwww.etica.pro.br

E-mail:
rega@etica.pro.brrega@etica.pro.br
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num mundo sem Deus
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